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Resumo 

Pretende-se, com esta comunicação, contribuir para o conhecimento da arte rupestre e arte megalítica, 

no Alentejo Central e a sua relação com as sociedades camponesas, quer em termos cronológicos, quer 

espaciais.Nesta área, as primeiras referências à arte rupestre devem-se a V. Correia que, em 1921, refere a 

existência de dois blocos graníticos com arte rupestre de ar livre.Nos anos subsequentes, este tipo de 

registo ficou, de certa forma, afastado dos principais temas de investigação da arqueologia regional, 

situação que se manteve até ao 3º quartel do séc. XX. A identificação de menires decorados, rochas com 

gravuras e da arte rupestre do Guadiana trouxe um novo fôlego a este tema, tanto mais que começam 

também a ser identificados em clara associação a povoados pré e proto-históricos. 

 

 

Abstract 
With this communication, we pretend to contribute for the knowledge of rock and megalithic art in the Central Alentejo 

and its relationship with peasant societies, as in chronological terms as on space. In this area, the first references to rock art 

are due to V. Correia that in 1921, refers the existence of two granite blocks with rock art in open air. In subsequent 

years, this type of record was in some way away from the main research topics of regional archaeology, which remained until 

the 3rd quarter of XXth century. The identification of decorated menhirs, rocks with engravings and Guadiana´s rock art 

has brought a new impetus to this issue, especially since they are beginning to be identified in clearly association with pre and 

proto-historic villages. 
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1. Introdução 

Os primeiros registos de arte rupestre, no 

Alentejo Central, datam do primeiro quartel 

do séc. XX, fruto dos trabalhos desenvolvidos 

por V. Correia (Correia, 1921) nos concelhos 

de Mora e Arraiolos. Apesar de bastante 

escasso, este investigador inventariou dois 

afloramentos graníticos, com gravuras 

(essencialmente antropomorfos e cruciformes) 

nas superfícies verticais. Posteriormente, 

foram identificados mais dois blocos, com 

gravuras, nas proximidades (Zbyszewski et al., 

1977; Rocha, 2004). 

 

Nos anos subsequentes, foram-se 

identificando outros vestígios de arte rupestre, 

sobretudo em contextos megalíticos, as 

denominadas «covinhas», presentes em 

monumentos megalíticos funerários (tampas e 

esteios) e também em afloramentos e blocos 

soltos, dispersos por todo o Alentejo Central. 

Nos anos 30 e 40, o Prof. Manuel Heleno 

realizou um extenso trabalho de escavações, 

no Alentejo Central, os quais só recentemente 

puderam ser estudados (Rocha, 2005), uma 

vez que este investigador nunca publicou os 

seus trabalhos. Para além de ter registado 

alguns afloramentos (que classifica, 

normalmente, de santuários) e monumentos  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

com «covinhas», refere a existência de uma 

anta com pinturas, na base de três esteios da 

câmara. Infelizmente ainda não nos foi 

possível confirmar esta informação, dado que 

o monumento se encontra colmatado por 

terra, o que implica a realização de uma nova 

intervenção arqueológica, para se poder 

avaliar a sua veracidade. 

 

Também o casal Leisner (Leisner, 1949; 1956; 

1959), que identificou e publicou, entre os 

anos 40 e 60 do séc. XX, centenas de novos 

monumentos megalíticos funerários no 

Alentejo Central, não apresenta novos 

contributos para esta temática, para além de 

registar mais alguns monumentos com 

«covinhas». 

 

Paradoxalmente, apesar do Alentejo 

apresentar uma das maiores manchas 

dolménicas da Península Ibérica (Fig.1), é no 

lado da Extremadura espanhola que existem 

inúmeros registos de arte rupestre, 

nomeadamente pinturas e gravuras (com 

alguma variabilidade nos motivos) em 

monumentos megalíticos (Bueno Ramírez e 

Balbín Behrmann, 1998; Bueno Ramírez e 

Balbín Behrmann, 2003). 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

Fig. 1. Mapa do megalitismo peninsular 
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2. A Arte rupestre do Alentejo Central 

Como se referiu anteriormente, até quase aos 

finais do séc. XX, as investigações em torno 

deste tema foram muito reduzidas, devido a 

um efectivo desinteresse por parte dos 

investigadores que trabalhavam nesta área. 

No entanto, a descoberta de um povoado 

com arte rupestre (Gomes et al., 1993), o 

desenvolvimento de novos projectos de 

investigação, que visavam o estudo da Pré-

história regional (Calado, 1995; Calado e 

Mataloto, 2001; Calado, 2003b, Calado, 2005; 

Rocha, 1999; Rocha, 2005), e o 

desenvolvimento de uma arqueologia 

preventiva que promoveu levantamentos 

arqueológicos no âmbito da minimização de 

impactes ambientes (Baptista, 2002; Collado, 

2002), o panorama da investigação alterou-se 

substancialmente (Fig. 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.1. Arte rupestre em contextos 

habitacionais 

A ligação da arte rupestre a povoados no 

Alentejo Central foi, de facto, um tema que 

ficou aparentemente esquecido na 

investigação portuguesa, até ao aparecimento 

do denominado Santuário Exterior do 

Escoural, em Montemor-o-Novo (Gomes et 

al., 1993). Este conjunto de gravuras, sobre 

calcários metamorfizados, encontra-se no 

exterior (parte superior) da única gruta 

conhecida até ao presente nesta área, também 

ela com gravuras e pinturas paleolíticas e pós-

paleolíticas.Neste caso, trata-se de um 

povoado calcolítico, cujas estruturas se 

implantam, parcialmente, sobre as gravuras. 

Estas encontram-se em painéis horizontais e 

apresentam motivos diferentes em relação aos 

dos granitos e aos dos xistos (Gomes et al., 

1993). De facto, este conjunto apresenta 

gravuras mais complexas, especialmente o 

tema dos bucrâneos, associados a covinhas 

que, pela tipologia, parece apontar para 

cronologias mais tardias, calcolíticas ou 

 

Painéis gravados, dentro de povoados, foram 

ainda identificados em Arraiolos em dois 

povoados, Montes Claros e Comenda do 

Meio 1, onde o tema é as covinhas e os 

cruciformes (Calado, 1995; 2001) e também 

em Évora, no povoado do Porro, onde num 

grande afloramento granítico, se encontram 

gravados um círculo e um semicírculo (Rocha, 

2004). 

 

Em 2007, no âmbito de prospecções 

realizadas em torno de Monsaraz com vista à 

relocalização de sítios arqueológicos para o 

PDM de Reguengos de Monsaraz, foram 

identificados novas gravuras espacialmente 

associadas a um extenso povoado do Bronze 

final. Estes painéis encontram-se dispersos 

por toda a encosta em afloramentos ou blocos 

soltos (Fig.4), de xisto (Calado et al, 2008). O 

presente conjunto caracteriza-se, mais uma 

vez, pela existência de um grande número de 

painéis com covinhas, os quais se conjugam, 

por vezes, com motivos filiformes.  

 

 

 

Fig. 2. Arte rupestre do Alentejo Central 

 mesmo da Idade do Bronze (Fig. 3). 
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Fig. 4. Painéis de xisto gravados no povoado do Bronze 

 

 

 

 
Fig. 3. Painel do Santuário Exterior do Escoural, em 

Montemor-o-Novo (sgd. Gomes et al., 1993) 

 

 

Os motivos até agora identificados permitem  

realizar algumas comparações estilísticas com 

as gravuras da área do Molino Manzánez, em 

Cheles – Espanha (Collado Giraldo, 2006) – e 

com a pintura do Levante (Sanchidrián, 2002: 

462), em relação aos antropomorfos (Calado 

et al, 2008). 

 

A conjugação espacial entre as figuras e o 

povoado do Bronze final/Ferro parece 

apontar para uma relação entre os dois. No 

entanto, neste caso, só a continuidade dos 

trabalhos, com mais prospecções e a 

realização de escavações (sobretudo junto aos 

painéis gravados) poderá vir a trazer dados 

mais concretos. 

 

Para além destes povoados, em que se verifica 

uma clara sobreposição e/ou junção de rochas 

gravadas, outros painéis, isolados, 

identificaram-se na área alguns dos quais, 

também, nas imediações de povoados pré ou 

proto-históricos, sendo que, nestes casos, o 

tema é, normalmente, o das «covinhas» 

(Calado e Bairinhas, 1994).  

 

2.2. Arte rupestre em contextos 

megalíticos 

Apesar da grande mancha megalítica existente 

no Alentejo Central (ver Fig.1) a arte é um 

tema que se encontra praticamente ausente 

das antas, ao contrário de outras áreas 

peninsulares. Para além disso, os motivos 

representados, a nível do megalitismo 

funerário, resumem-se quase que 

exclusivamente, às covinhas, que se 

encontram sobretudo nas áreas mais expostas 

(tampas), sendo raros os casos em que 

ocorrem nos esteios (Leisner, 1949). 
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Esta localização permite supor que se trata de 

um fenómeno que ocorre numa fase em que o 

monumento já se encontrava exposto. No 

entanto, como se referiu anteriormente, 

existem alguns casos, como o da Anta do 

em que os 2 esteios com covinhas (Fig. 5) se 

encontravam, à data da escavação, 

completamente encobertos pela mamoa. Este 

caso, raro, face ao que se conhece 

actualmente, remete este fenómeno para o 

Calcolítico, uma vez que se trata de uma clara 

reestruturação do espaço realizada pelos 

construtores do tholos (Gonçalves, 1992; 

1999). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fig. 5. Esteio com covinhas da anta do Olival da Pega 2 

(sgd. Gonçalves, 1992) 

Ainda nesta área existem informações, antigas, 

relativas à recolha de um bloco de diorite, 

decorado, no interior de uma anta (Mancebos 

1). Este bloco, entretanto desaparecido, tinha 

uma decoração incisa e picotada, com motivos 

que foram interpretados como “figuras 

cruciformes, linhas cruzadas, figuras de 

animal, figura humana e outras de difícil 

interpretação”  (Leisner e Leisner, 1985: 153). 

Paralelamente existem outros indícios sobre a 

provável existência de gravuras e pinturas em 

alguns monumentos megalíticos funerários, 

como Vale Rodrigo 1 e 2 (Évora), Anta do 

Paço 1 (Montemor-o-Novo), Anta Grande do 

Zambujeiro (Évora), Barrocal 1 (Reguengos 

de Monsaraz) que, por se tratar de 

observações realizadas a partir de fotografias 

e/ou de informações provenientes de 

escavações antigas, carecem, naturalmente, de 

confirmação (Bueno Ramírez e Balbin 

Behrmann, 1998b; Calado, 2003; Cartailhac, 

1886; Larsson, 2001; Leisner e Leisner, 1985: 

154; Rocha, 2005).Para além destas evidências 

existem outros casos, isolados, com círculos 

indeterminados que utilizam a técnica da 

incisão ou da percussão (Rocha, 2004, 2007). 

 

Em relação aos menires, o fenómeno parece 

ser o oposto. De facto, grande parte dos 

menires, isolados ou integrados em conjuntos, 

possuem algum tipo de arte que vai desde as 

simples covinhas (Fig. 7) até outros temas, 

mais complexos (Fig. 8). 

 

As gravuras, quase todas executadas com a 

técnica do baixo-relevo, têm como temas 

principais os báculos, os crescentes lunares e 

as figuras geométricas (quadrados ou 

rectângulos). Com menos expressividade 

surgem os círculos e os serpentiformes 

(Alvim, 2004; Calado, 2004; Rocha, 2005). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fig. 7. Covinhas em menir do Recinto Megalítico dos 

Almendres 
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Fig. 6. Circulo gravado na anta da Quinta do Gato 

Olival da Pega 2, em Reguengos de Monsaraz, (Fig. 6), sulcos e outros motivos 
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 Fig. 8. Menir do Recinto Megalítico dos Almendres 

2.3. Arte rupestre em contextos fluviais 

Desde os meados do séc. XX que a arte 

rupestre, associada a afloramentos junto ao 

leito dos rios era conhecida no Norte 

Alentejano. No entanto, a arte rupestre do 

Guadiana foi identificada já no início do Séc. 

XXI, no âmbito dos trabalhos arqueológicos 

que se estavam a realizar na área do regolfo do 

Alqueva. 

 

Trata-se de uma arte que se encontra dispersa 

por uma área relativamente extensa, em 

aforamentos de xisto (Fig.9), junto ao leito do 

rio, que ficam submersos a partir de meados 

de Novembro até Março/Abril, dependendo 

da pluviosidade anual. 

 

Apresenta técnicas diversificadas que vai 

desde a incisão à picotagem. No que diz 

respeito aos motivos presentes, estes 

complexo rupestre possui uma grande 

variabilidade (covinhas, antropomorfos, 

zoomorfos, serpentiformes, figuras 

geométricas), a maior parte dos quais ainda 

sem paralelos na área. 

 

2.4. Arte rupestre em blocos isolados 

A arte rupestre em blocos e/ou afloramentos 

isolados está, no Alentejo Central, 

inquestionavelmente ligada às covinhas. De 

facto, estas estão espalhadas um pouco por 

toda a área e em todos os tipos de suportes. 

As áreas mais vazias em termos de 

informação, correspondem essencialmente à 

insuficiência de trabalhos de campo (ou à sua 

publicação). 

 

Este tipo de arte encontra-se, normalmente, 

nas faces expostas das rochas, sendo mais 

raras em painéis verticais. Destes destacam-se 

dois casos, um no concelho do Alandroal 

(Poio Grande) e outro no concelho de 

Estremoz (Santo Estevão 3), ambos em 

afloramentos de xisto (Calado 1993, Rocha, 

2003, 2005).  

 

Outros tipos de arte rupestre são raros, nesta 

área, para além dos abrigos identificados no 

início do séc. XX, anteriormente referidos. 

Destes, o Penedo das Almoínhas (Fig.10) é o 

que apresenta um painel maior, onde o tema 

dominante é os cruciformes (Correia, 1921). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fig. 10. Penedo das Almoínhas 
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3. Breve síntese final 

A arte rupestre continua a ser um dos temas 

menos estudados no Alentejo Central. De 

facto, analisando-se os projectos de 

investigação e a bibliografia produzida, nos 

últimos cem anos verificamos que, em relação 

ao primeiro não existiu nenhum projecto 

específico para esta temática (se excluirmos os 

trabalhos realizados no âmbito das “Medidas 

de Minimização da Barragem do Alqueva”) e 

que, no segundo caso, a informação foi 

publicada por investigadores que se 

interessam por áreas afins, nomeadamente o 

megalitismo. 

 

Perante esta situação, as interrogações são 

muito mais do que as certezas. As covinhas, 

por exemplo, um dos fenómenos mais 

recorrentes do Alentejo Central, que se 

encontram presentes em todos os tipos de 

contextos, como se verificou pelo exposto 

anteriormente, continuam por perceber a sua 

funcionalidade, a sua cronologia, ou o seu 

significado.  

 

A sua relação com os monumentos 

megalíticos (funerários e não funerários) e a 

sua presença em povoados a partir do 

Calcolítico faz-nos supor que poderão ter 

início entre o Neolítico final e o Calcolítico. 

  

Compreender a sua funcionalidade e/ou 

significado parece ser uma questão ainda mais 

difícil tendo em conta a sua dispersão e 

variabilidade de suportes. Marcos na 

paisagem? Indicação de caminhos? 

Significados astronómicos, rituais ou 

matemáticos? Jogos? Muitas são as 

possibilidades que se podem equacionar… 

 

A relação espacial entre os locais com arte 

rupestre (antas, menires, blocos soltos e 

afloramentos) e os locais de habitat está, 

infelizmente mal documentada, devido à 

ausência de projectos e metodologias 

específicas, à semelhança do que já vem sendo 

realizado noutras áreas peninsulares. 

 

Tendo em conta a informação actualmente 

disponível parece ser possível começar a 

esboçar-se um primeiro quadro sobre a arte 

rupestre do Alentejo Central, com o 

estabelecimento de áreas de maior interesse e 

de tipos de arte presentes. As comparações, as 

cronologias e a procura de eventuais relações 

com outras áreas são temas que se encontram 

em aberto, caminhos que se abrem à discussão 

e à investigação alentejana. 
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